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Petrobras obtém aval para operar
na Bacia da Foz do Amazonas

Licença do Ibama encerra quase cinco anos de embates entre áreas ambiental 
e energética do governo; local fica a 175 quilômetros da costa do Estado do Amapá 

Petróleo Margem Equatorial 

Após quase cinco anos de um 
embate que rachou o governo, 
a  Petrobras  anunciou  ontem  
ter recebido do Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) licença para perfurar 
um poço localizado em águas 
profundas no Amapá, a 175 qui-
lômetros da costa e a 500 quilô­
metros da Foz do Rio Amazo-
nas,  na  chamada  Margem  
Equatorial brasileira.

Segundo a estatal, já há uma 
sonda no local e a perfuração 
será  iniciada  imediatamente;  
esse  trabalho  deve  durar  até  
cinco meses. Nessa fase, a Pe-

trobras pretende avaliar se se-
rá possível explorar petróleo e 
gás na área em escala econômi­
ca – num esforço para repetir o 
sucesso obtido pela americana 
ExxonMobil na Margem Equa-
torial da Guiana, onde já opera 
mais de 30 jazidas de petróleo 
desde 2015.

O anúncio da Petrobras vem 
a menos de um mês do início da 
COP-30, em Belém, que a par-
tir do próximo dia 10 vai discu-
tir medidas para mitigar os efei-
tos  das  mudanças  climáticas  
no mundo. Ambientalistas têm 
criticado o aumento de investi-
mentos na exploração de com-

bustíveis fósseis. No caso da Pe-
trobras, o plano de investimen-
to da companhia para o perío­
do de 2025 a 2029 contempla 
cerca de US$ 3 bilhões para a 

Margem Equatorial, valor que 
inclui  o  poço  liberado  ontem  
pelo Ibama.

Em nota, a presidente da Pe-

trobras,  Magda  Chambriard,  
afirmou  que  a  conclusão  do  
processo “é uma conquista da 
sociedade brasileira e revela o 
compromisso das instituições 
nacionais com o diálogo e com 
a viabilização de projetos que 
possam  representar  o  desen-
volvimento  do  País”.  Na  se-
quência, falou em operar “com 
segurança”. “Vamos operar na 
Margem Equatorial com segu-
rança, responsabilidade e qua-
lidade técnica. Esperamos ob-
ter excelentes resultados nes-
sa pesquisa e comprovar a exis-
tência  de  petróleo  na  porção  
brasileira dessa nova fronteira 

energética mundial.”
Já  o  ministro  de  Minas  e  

Energia,  Alexandre  Silveira,  
disse que a exploração da área 
representa o futuro da sobera-
nia  energética  do  Brasil.  “O  
Brasil não pode abrir mão de 
conhecer seu potencial.  Fize-
mos uma defesa firme e técni­
ca para garantir que a explora-
ção seja feita com total respon-
sabilidade  ambiental,  dentro  
dos mais altos padrões interna-
cionais”, disse. “O nosso petró­
leo é um dos mais sustentáveis 
do mundo, com uma das meno-
res  pegadas  de  carbono  por  
barril produzido.”

Por muito tempo, o projeto 
teve a oposição da área ambien-
tal do governo – com a ministra 
do Meio Ambiente, Marina Sil-
va, à frente. Desde o ano passa-
do, porém, além da pressão da 
Petrobras a exploração da Mar-
gem Equatorial também passou 
a  ser  defendida  publicamente  
pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, por conta das recei-
tas que poderão ser geradas. l  

DENISE LUNA/RIO e RENAN MONTEIRO/BRASÍLIA

B1

SEM NOVAS FONTES, SETOR VÊ RISCO DE PAÍS 
VIRAR UM IMPORTADOR DE PETRÓLEO. PÁG. B2

“(A licença do Ibama) é 
uma conquista da 
sociedade brasileira”
Magda Chambriard
Presidente da Petrobras
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Q
uem cunhou a palavra “ci-
bernética”  foi  Norbert  
Wiener em 1948, num li-
vro  com  o  provocador  

subtítulo de “controle e comuni-
cação no animal e na máquina”. 
A semântica da palavra é descrita 
pelo próprio Wiener: “Derivei-a 
do grego ‘kybernetes’, ou ‘timo-
neiro’. É a mesma palavra grega 
de onde provem ‘governante’”. 
Assim,  semanticamente,  a  raiz  
“ciber” está associado a controle 
e governo. “Cibernética” ficaria 
próximo de “governança”.

O  trabalho  de  Wiener  está  
também fortemente ligado à evo-
lução da inteligência artificial.

Em outra obra dele, O Uso Hu-
mano  de  Seres  Humanos,  de  

1950/1954, há um conjunto de re-
flexões que ainda parecem mui-
to atuais. O livro alerta que o ser 
humano está numa corrida en-
tre o aprender e o risco de desa-
parecer. As novas tecnologias se-
riam “facas de dois gumes”: ca-
berá aos humanos usá­las para o 
bem ou para a catástrofe.

Dois acontecimentos recen-
tes reforçam esse pensamento 
crítico:  há  dias  o  governo  da  
Albânia anunciou que terá ago-
ra uma “ministra virtual”, IA in-
tegrando o governo. Alegam os 
que defendem a ideia que, com 
IA, não haverá corrupção possí­
vel, ou nepotismo, e que a trans-
parência dos atos será maior… 
Parece um caminho fácil, levan-

do a uma solução falsa.
Como o próprio Wiener diz 

na obra, “uma sociedade humana 
só será possível entre humanos”.

Um segundo ponto que po-
de  ser  significativo  é  como  
abordamos  hoje  os  riscos  a  
que realmente estamos expos-
tos no mundo das redes. Um 
dos pontos de destaque e dis-
cussão é como proteger crian-

ças e adolescentes dos perigos 
que os espreitam. 

O caminho escolhido pare-
ce ser  o  de  “sanitizar”  o  am-
biente em que crianças e ado-
lescentes vivem: limpá­lo das 
mazelas  e  dos  riscos  que  ele  
certamente contém. É um obje-
tivo voltado a “eliminar anteci-
padamente  perigos”.  Parece-
me, entretanto, que não há co-
mo eliminar os perigos que há 
no  mundo,  da  mesma  forma  
que não há como tornar ade-
quada  para  crianças  uma  rua  
movimentada, ou uma floresta 
segura para excursionistas. 

Há, sim, que se educar os tuto-
res das crianças sobre os perigos 
que existem e as melhores for-

mas de evitá­los. Há que se ensi-
nar às crianças a contenção e o 
uso de recursos seguros. E há, fi-
nalmente, que responsabilizar e 
punir os agentes reais que perpe-
tram o abuso. Como diziam os 
antigos, quem brinca com fogo 
se queima, e não há como torná­
lo seguro para crianças. 

A única forma segura é man-
tê­las longe do fogo, explicar que 
ele  sempre  queimará,  e  punir  
quem  as  expuser  propositada-
mente ao dano. Ou seja, para as 
crianças, tutela e ensino. Para os 
adultos, mais educação e letra-
mento  digital,  e  menos  tutela  
que embota o senso crítico. l

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto 

Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

ΠΥΒΛΙΘΥΕ ΣΕΥΣ ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ Ε ΑΤΟΣ
ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ ΝΟ ΕΣΤΑD℘Ο Ε ΓΑΡΑΝΤΑ

ΟΣ ΜΕΛΗΟΡΕΣ ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ

Φοντεσ: Πορταλ �ΓοογλεΑναλψτιχσ δεζ/24;Μδιασ σοχιαισ: σεγυιδορεσ ε ινσχριτοσΕσταδο; ϑορναλ: ϖερσ⌡εσ ιmπρεσσοεδιγιταλ (πδφ), Βρασιλ ε εξτεριορ (ΒDΟ− σετ/24)

ΠΥΒΛΙΧΑ∩℘Ο ΣΙΜΥΛΤℜΝΕΑ ΝΑ
ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ DΕ ΡΕΛΑ∩∏ΕΣ
ΧΟΜ ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ

ΧΟΝΣΥΛΤΕ
ΝΟΣΣΑ ΕΘΥΙΠΕ
ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:
(11) 3856−2442

Ο ϖεχυλο mαισ αδmιραδο πορ λειτορεσ θυαλιφιχαδοσ ε ρεχονηεχιδο
πελο mερχαδο πυβλιχιτ〈ριο εm τοδο ο τερριτ⌠ριο ναχιοναλ.
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Humanidades

Grupo Bergamasco tem recuperação homologada

Agronegócio Com dívidas  de  R$ 236 milhões

EDITAL - PROCESSO NÚMERO: 1021464-12.2023.8.26.0405 - CLASSE:  ASSUNTO INTERDIÇAO/
CURATELA – LEVANTAMENTO - REQUERENTES: RICHARD TAMBELINI e ELENA PRADO 
CHEIQUITI TAMBELINI
Ante o exposto e atento ao mais que dos autos consta, julgo procedente o pedido, extinguindo o feito, com 
julgamento de mérito, nos termos do artigo 487, I do CPC e o faço para declarar E.P.C.T. absolutamente capaz 
para os atos da vida civil, determinando o levantamento de sua curatela. Após o trânsito em julgado, publique-se 
a presente sentença, na forma do art. 755, § 3º do CPC, ou, não sendo possível, na imprensa local e no órgão 
oficial, por 3 (três) vezes, com intervalo de 10 (dez) dias, seguindo-se a averbação para o cartório de registro de 
pessoas naturais respectivo. Sem condenação aos ônus de sucumbência por se tratar de processo necessário 
e que ganhou feição de procedimento de jurisdição voluntaria P.I.C. Oportunamente, arquivem-se os autos. 

Demi Getschko

ENGENHEIRO ELETRICISTA 

O ser humano está
numa corrida entre o
aprender e o risco de
desaparecer com as
novas tecnologias

Secretaria de Parcerias em Investimentos
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE PRORROGAÇÃO DE CONSULTA PÚBLICA 
 Nº SPI-09/2025 - PPP DESASSOREAMENTO

A SECRETARIA DE PARCERIAS EM INVESTIMENTOS - SPI, do Governo do Estado de São Paulo, 
comunica que a CONSULTA PÚBLICA para colher sugestões e contribuições destinadas ao 
aprimoramento da CONCESSÃO ADMINISTRATIVA PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
DESASSOREAMENTO, A REMOÇÃO E DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS E 
VEGETAÇÃO FLUTUANTE DOS RIOS TIETÊ E PINHEIROS, A OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS 
ESTRUTURAS HIDRÁULICAS E DO PAISAGISMO DAS MARGENS fica prorrogada até o dia 07 de 
novembro de 2025. Os documentos relevantes para a concessão, bem como as orientações sobre as 
formas de participação na consulta pública, permanecem disponíveis no site da SPI (https://www.
parceriaseminvestimentos.sp.gov.br/projeto-qualificado/seguranca-hidricadesassoreamento/) e no 
data room do projeto. O acesso ao data room será concedido mediante solicitação enviada ao e-mail: 
desassoreamento@cpp.sp.gov.br, contendo as seguintes informações: nome completo, e-mail, CPF, 
instituição, telefone e cidade do(a) solicitante. O prazo para envio de contribuições permanecerá 
aberto até o dia 07 de novembro de 2025.

Secretaria de Parcerias em Investimentos
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE PRORROGAÇÃO DE CONSULTA PÚBLICA Nº SPI-010/2025 - PPP 
DESENVOLVIMENTO URBANO E HABITAÇÃO NA REGIÃO CENTRAL DE SÃO PAULO

A SECRETARIA DE PARCERIAS EM INVESTIMENTOS - SPI, do Governo do Estado de São Paulo, 
comunica que a CONSULTA PÚBLICA para colher sugestões e contribuições destinadas ao 
aprimoramento da concessão administrativa para IMPLANTAÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS 
DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL (HIS) E HABITAÇÃO DE MERCADO POPULAR (HMP), 
IMPLANTAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PÚBLICOS E MELHORIAS DE INFRAESTRUTURA URBANA 
NA REGIÃO CENTRAL DE SÃO PAULO fica prorrogada até o dia 07 de novembro de 2025.  
Os documentos relevantes para a concessão, bem como as orientações sobre as formas de 
participação na consulta pública, permanecem disponíveis no site da SPI (https://www.
parceriaseminvestimentos.sp.gov.br/projeto-qualificado/desenvolvimento-urbano-e-habitacao-
centro-historico/) e no data room do projeto. O acesso ao data room será concedido mediante 
solicitação enviada ao e-mail: ppphabitacaocentro@cpp.sp.gov.br, contendo as seguintes 
informações: nome completo, e-mail, CPF, instituição, telefone e cidade do(a) solicitante. O prazo 
para envio de contribuições permanecerá aberto até o dia 07 de novembro de 2025.

Em meio ao recorde de recupera-
ções judiciais (RJ) no agronegó­
cio, mais um processo de um gru-
po tradicional do setor foi homo-

logado. A Justiça de Mato Gros-
so aprovou o plano de recupera-
ção judicial do grupo Bergamas-
co, conglomerado familiar com 

mais de 50 anos de atuação.
A decisão, assinada na sema-

na passada pelo juiz Márcio Apa-
recido Guedes, da 1.ª Vara Cível 

de Cuiabá, autoriza o início da 

renegociação  dos  R$  236  mi-
lhões em dívidas  do  grupo.  O 
plano  foi  aprovado  quase  por  
unanimidade pelos credores, in-
cluindo aprovação integral nas 
classes com garantia real e mi-
croempresas, o que garantiu a 

homologação. 
Com operações nos municí­

pios de Nova Mutum, Tapurah e 
São José do Rio Claro em Mato 
Grosso, o grupo atua na produ-
ção de soja, milho e criação de 
gado de corte,  com  relevância  
na produção agrícola regional. l

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ
ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ

Εντιδαδε πλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm πνσ λυχρατιϖοσ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δε προχεσσο δε χοντραταο, 

χοm βασε εm σευ Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ, χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο σιτε (ωωω.φφm.βρ).

ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ:
ΦΦΜ 0966/2025−01 − �ΧΗΑςΕΙΡΟ�

ΑDϑΥDΙΧΑ∩℘Ο � ΧΟΜΠΡΑΣ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ
ΦΦΜ 0834/2025−00 (ΡΧ 43.279)

ΕΧΟΜΕD ΧΟΜΕΡΧΙΟ DΕ ΠΡΟDΥΤΟΣ ΜΕDΙΧΟΣ ΛΤDΑ, 29.992.682/0001−48
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